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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS Q U.'E R S E J A M O U N A O P U B L, I e A D O S

Desde sexta-feira. passada qué "

os alunos do 1.0 Curso de; Co- «O-m.aidr êrro que se cometeu foi entregar a orientação dos or-

mandantes de Castelo da Escola ganismos corporativos a pessoas ignorantes do- novo espirito que se

Regional de Grsduados da MO-'j qu�!ia ,ditun�ir�, assi"! o afirma' no seu. l_ivro «Proble�a� da Revo
cidade Portuguesa se encontrarn

'

, luça? Corporativa» o ilustre Prof. da Faculdade de Direito, sr, Dt.
acampados numa propriedade jun. Dr1arcelo Caetano..

�, ,

to da Estrada de Santa Luzia, Do. , o/lssenta pte reparo-de tao erudita personalt,dade, po�' certo, na

Já ontem o disseram os jornais.e--em Outubro, nos dias 3-� proW,ama do CUl:'SO faz parte u;n t�c.o,I;s.tstencta d� I?r�c�ssos e'f1_lpr�gados p�'. mUltosda9ueles que cs-

, ,

1 estagio no campo corn duraçao tao a frente de t,n�,ctattvas CliJO st,stema:, al�rf!. do mats, �nflue podero-e IO, . realizam-se exercidos de ensaio levados a efeito pe a não interior a IO dias e êste samentepara a rzque{a e engrandecimento., da 'Patria. Perante a

Defesa Civil do Território em Lisboa, no Pôrto, em Coimbra
acampamento final não é das par- falsa .interere.taçãfJ_ da�a a ta,Z:s organismos que, no mom�lJ�o pres,en·

e no Entroncarnento, realizando-se nos mesmos locais os exer- tes menos interessautes e menos te, atravessam um 'periodo.iriste de descontiança que os inibe de re-

,cicios definitivos logo depois-isto é: a 17 e a 24, Abrangem" úteis do Curso. velar livremente o seu alto valor, o criterio. apresentado está, em

assim, os exercícios da D. C. T. quatro dorningos seguidos- .

O acampamento é dirigido pe- absoluto, dentro da- razão, ,
,

�

�

, "

-

,
,

. lo sr. Tenente Antero Nobre e
' 'Bast.a tratar-se duma obr.a de transformacao de ideias e de orten-

e assumem uma importancia que justissimarnente lhes dará
comandado pelo €omandante de 'taçq,o. moral,: u_ma ,obl;a que nao Ifutificará s� dela se arredar" a ver-

foros de grandes acontecimentos da vida nacional, de mani- -

Bandeira Maciel Chaves, sendo dadeira cons�ze,/1(:;za da sua acçao, para se compreender que o des-

festações oportunas e amplas do civismo e da compreensão Ass�stente Religios,o e Médico m_al1dQ come�zdo é ,um êrro: E érro grav� quando se chêga, á co�c!u.
dos portugueses (mas de todos os portugueses: agora não se ASSIstente, respecuvarnente, os sao ,de que eprectso /orn:a,ressa -c�nsczencta que, no caso suieito ,

admitem nem se compreenderiam excepções ou deserções) pe- srs. Padre Manuel Patrício e Dr. sera a proprtll conSClencza corporatura, ,

Jaime Bento da Silva, Eicomo 'J'{,ão se procedeu de tal modo. O novo espirita '!JUe se queria di-
rante os graves problemas da hora e os supremos deveres pa- instrutores trabalham aH os srs. fundir não estat'a, positivamente, nos indivíduos escolhidos ad hoc
rà com a Pátria epara.corn os Chefes.

. Alferes José Calhau e Orlando para receberem a orientação dos organismos corporatiuos...
Obedecerão êsses exercícios a um vasto plano de conjun- Correia e o sr. Edgard Tamegão. cA. bâa vontade de a!guns, �as intenções honestas e .a,pre:!wp�ção

.

to-que os integrará nas anuaciadas manobras militares do Durante os dez dias que pas- de' acertar que se antevza_m, ,na� c�hegavam para a rea!t�açao utz} do
Outono. Trata-se, pois, de colaborar, antes de mais riada, sam no campo, os rapazes não assunto �m ,c�usa. cA. distribuiçâo dos cargos dos dirigentes fés-se

,

di L p
. ficam inactivos. Diariamente pra· sem raC10CtnZO; casualmente e materialmente, como se os resultados

com o Exército, sob cuja irecção a . . orientará os exer- ticam nas matérias que (consti- benéficos surgissem depois, com a pratica. 0\.1as á pratica sofreucicios, á semelhança do que se fez e se faz na Inglaterra com tui�am a instruçãoteórica da p�i- ,-qtr�{1!lente com a falta de,I?,'epar�ção, CO,?l a inconscien�ia_, com a

.,a «Home Guard» ou nos Estados Unidos da América do Nor- me ira parte do Curso: transrnis- indiferença mesmo. na manifesta ignorancia do corporativtsmo que
te com equivalentes organizações de volutários.' Não se en- sóes, dl�ecção' de jogos, orienta- te"! doutrina 4efinida de combçlle, pura!!,ente ,rev�tucionaria, ban�
contram el)1 jôgo nem valem com0 argumentos p'aixões ou ção e 1�ltura das cartas, primei. deu'(1. de barncada,.na eloquente expressaQ do sabIO professor.

Preocupa�ções políticas. Não são de acatar, portanto, alhea,.. ros ,socorros e transporte de fe- Faltou, portal7!o, a fot'nzaçãd dos dirigentes, e faltou, canse-

ridos, etc" sendo uma parte da. quentemente, tudo. "
,

menfos ou más vontades. Portugal é dos portugueses-de to� prática�de primeiros. socorros fei- cA�andonou,se a escola indiçada, escasseiaram os ensinamentos
dos os portugueses. A todos por igual cabe ?efêndê-Io-e pa':' ta no Hospítal Cfvil desta cida, proveaosos, e lançou-se apenas mão d_"!s palalJras de espàvento e es�

ra que o saibam defender é agora necessário que todos coope-" de,-p,?r amável aquiescência do tereis, discusstjies habeis, habit,o ,muito inveterado nos português�s! o

rem com firmeza e com seriedade,� compenetrados da seu pa-
seu dIrector. que tudo. ocaslOl!0u o desperdlclO de f,utos, o que erá real, pOSItIVO

N 1, No dia 3 de Outubro (domin- 'e cOllcreto, a verdade como se pretendia, lIúa e crúa. .

pel, da sua missão, a guerra t a como é em nossos dias não\
go), último dia do, acampamen� ,O Corporativismo, é uma doutrina anti-individualista e9 como tal, .

:le dispensa ninguém. Todos têm algum serviço a prestar, al.. ,to, efectuar-se á uma festa que' dzflc!l de exec.uçao'r,tg_orosa. , � ,
.

•

guma obrigação a preencher-desde o soldado que na pri- que se procura tevestir de toda E�te concezto vertdtco, esta deflntçao magtstral, desaparece, por\
meira linha combate e morre ao civil que é, simplesmente, a solenidade, -

para entrega das completo'"da 1JIemoria dos seus, din'gen(es, sendp poucos os que a ela

chefe de préd'ip ou de abrigo, bombeiro ou vigia da D. C. A., divisas de Comandantes de Cas· se suhordznaf!l. '.
'

Que se pede, então; e em resumo, a cada Uffi,,-""e a todos? telo aos alunos que ficarem apro- ;)'(,,0 Go,'po,'at,ivis'lJ!0 marca·se lugal',para a ordem e para o
vados no Curso.' trabalho. Todos os problemas se resolvem á 'Cl+sta da disciplina,Acima de tudo-"',ompreensão:-nada que nos divida, naQ guerreando se a confusão. E' nitido o entendimentó' entre patrões,da que nos desuna; atodos não somos demais para continuar empregados g openírios. .

Portugabl.,
.

.
.

.

oJ. . ", _If. I,f.· ..
.

�. Para .isso fundaram·se t'nstituiç,ões enquadradas 'nos vadas secto-

Depois: espirito de coláboraçâo. Há que 'auxiliar o Exér- 'gn¡ 01. map"es res do trabalh(), e estabeleceu se o principio de que a salario garan·
.

L tisse ao tl'aha/hadol' a sua subsistencia e o sustentb do seu lar. De·
CltO, há que auxiliar a egião, milída de voluntários para a .

fendeu se a estabilida'de d� emprêgo, instituÍl'am·se hO'Yarios para a
defesa de tudo quanto é naCional e só de tudo quanto é na- Os produtores de fava e aveia industrJa e para o comel'cio, com re8alias para os trabalhadores, e
cional. ,) 't�m dê efe¢tqár o manifesto das atendeu,sç á situação das mulheres e dQs menores que serJJem e pro.

Em terceiro lugar: .f1a�a, vigor, ânimo combativo .......ao al- existências daqueles productos.até dutem� Criaram-se as Casas'''Economt:cas, a Fundação 'J'(acional
to os corações! A nossa paz tem limites-os que .a dignidade ao dia 24, ...'.

para a cAlegria 1lO Trabalho, e r.esolveram se os'p,·oblemas de pre-Os grçmios da lavo.ura deverão ,videncia, conjugando esta com as condt'cóes economicas da activt'da.
e a honra da Nação lhe impõem. De um momento para �Ue enviar o.s apuramentos desses ma· ': de respectiva, pelas Casas Sindicais.·.� .

tro,�mesmo contra ,a nossa vontade, mesmo �ontra o desejo nifestos á Inspecção Gerar'das In·' O,�ganisoll se� 'separadamente, ° Capital ,e o Trabalho, e ás em.
de alguns ou de todos os, beligerantes, aH! pelo simples enea·, dustrias e Comercio Agricolas ou prê{as destt'naram-se os Gremios e aos trabalhadores os Sindicatos,
deamentà das drcunstanCias, pode surgir o inevitãvel-a ho ..

'

suas delegações, até ao dia 30 90' .. agrilpan'do ·se liftS e outros em Federaç�es e Unióes. E apm'eceram
ra dos grandes gestoslitrevogáveis. Não contamos, €i! certo, Gorr-ente, ,r'

.

,lambem as Ca'sas do Povo e as ,Casas dos Pescadores, com repre·

que venha a soar uma tal hortl, que venha a equacionár ..se,
;;< * '* sentação profissional, e,ducaç'tio, p,'evidencia e assistenda,

São por esta forma avisados Por jim, junto da cAssemblet'a Nacional, p6s-se a !unet'onar aassim, pelas armas, o nO�so d��stino de povo livre-e de Nr... oS contribuintes da taxa mili.tar .

Caniar·a Corporativa, ,criando·se o Conselho Corporativo. .

ção éom oito séculos. de História consagrados á expansão dc's que têm em d�bito quaisquer O alargamento desta 1I0tavel :obra aestina,da á instaw'ação da m".

mais putos ideais .

evaFlg�licos e civilizadores. Mas, em face anuidades entre l,gl2 a Ig28, i.n- dem eConomica e de pacificação social, deverá entender·se, como se

da guerra qUQ devasta o Mundo, \Im cego optimismo seria clusivé, que as mesmas vão ser pensou, até atingir a transfiguração da vida partuguesa. Longo ca-

tão indesculpável como o sistemático pessimismo de que tan" enviadas para relaxe.nos termos minha, portatlto, a percorrer.
do Decrero n.

o 17:695, de 2 de . El plan'o de vulto em que sô lia o amór da Patda. 'J'(ele se con-
tos quasi chegam a fazer profissão, • • Dezembro de 1929, em -virtwde centra uma fé ardente, /Ima aspiração sublime digna de ser apoia-

,E que se não fale €m defeM passiva .......expressâo antiqua- de ordem do MÍ1w¡terio da Guer- da, e-á volta da qual se devem juntaI' todos quantos pugnem pelo
da e antip�tica. "A guer,ra total não permite atitudes mera". ra em Cir�ular n.O R 18 Proees.. bom nQme da ter,'a POl'tuguesa. .

-

mente passivas. Que se fixe bem isto: não se vão realizar so n.� R 28/1371/43 da 3.a Re. Como se verifica, na ordem COI'porativa da ;;-..cação ha um ob-

exerc1cios de defeza passiva. Não. Os exercicios em que todos patti'fão-z.a Secção--da 3,a. Di· jectivo extremamente clat·o: a manutenção da pai social,
recção Geral, ele 11 de Agosro Pat"a que ele possa conseguir·se é necessaria destruír, especial-vamos'participar'serão de defeza civil territorial-defeza a.,ti.. findo. mente, o egoismo para que se evite no homem o êrro que nasce dos

va, defeza com espirito e ,om ânimo de ofensi va: prepara�ão Em virtude desta ordem, vão conflitos de t'nteresses.
para o desempenho do que deve cumpti1' à' cada um no me- ser extraidas certidóes de rela- {Mqs, predomina .para o bom exito de tão magnifice1tte plano,
canismo complexo da D. C. T.-mas tambertl e sobretudo ie, mas até á sua organisação e um defeito que impe,." de nascença, mal con'igido, e que prot/oca o

mobilização e preparação de almas. envio aos respectivos Juiios Fis- desiquilibrio que Se Itota Ita mecanica COI'porativa: dú'igelttes mal

V-L C b E ¡!ais, podem os. contribuintes li.. preparados. E estes, afinal, devidamente instruidos, sáo os que cans-
amos todos, em isboa, no Pôrtoj em

.

oim ra, no n-
<:]l ida-las volunul.riaO?ente á ra. tiluem, sem duvida, a primeira necessidade da Revolução Corp01'ativa.

troncarnento, ter a honra de cooperar ¡;:om o Exército-e com zão de 50$00 por cada anuidade J
a Legião; vamos todos, unidos como nunca; unidos como o em divida.
exige o interêsse nacional, set soldados; vamos todos mosttar,
aos que nos governam e ao Mundo, de que têmpera são os

portugueses de hoje-e até que ponto sabemos Cerrar fileiras
quando, por cima das paixões ou das preocupações politicas,
o clarim toca a unir, imperativamente.

o artigo que a seguir transcrevemos veio publicado em fundo,
no «Diario da Manhi},'l>, de 22 do torrente. Pela sua únportancia e

porque ele- coloca as manobras militares de Outono e os eæercicios
de Defesa Civil: 40 Terriiorio no seu devido lugar, resoluemos in
seri-lo no nosso jornal e em Iuga r de honra.' para a sua maior di

vulgação. Os bons principios nacionalistas que contêm, como alias
era natural, são dignos da melhor atenção de todos os portuguêses.

" '

..

, 1
'

Pontos de .VistaMocidade- Portuguesa
T '

".1

O acampamento' final da Escoo. ?

la Regional de� Gradu�d{)s
., '.J

inaugurou-se na 'sexta,leira.· ;�£orp'oratiuiSmo,�
, .). .

ACOUl'oio eardoso

Farmácia de S�rviço
Encontra·se de serviço urgente

durante elta lemana a Farmacia
ALDOMIRO •

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santos�

Este n6mero foi visado
pela Delegação de

Geosura.



2 POVO ALGARVIO

Escritores HlgarDios
«'Dicionário 8xcenfrico»-pelo

sr. dr. Ferreira d'Almeida, al

garvio e antigo representante di
'plomatico de Portugal junto de
vários governos estrangeiros. E'
de 30 de Março de 42 a oferta
deste livro que a generosidade e

a elegancia espiritual do autor

tiveram por bem enviar-nos. Ape
sar de ser contra os nossos ha,

bitos, que nos levam a falar dos
livros recebidoslogo após a recep
ção ou a não lhes fazermos quais
quer referencias, sem que isto
envolva a mais pequena descen

sideração pelo seu autor ou pela
sua obra, abrimos uma excep
ção para este «Dicionário excen

trico» porque o livro constitue
de facto uma colectanea de pen
samentos e de frases fóra do

vulgar. O seu autor quiz dar-nos.
uma prova de que não tinha via

jado em vão. VIajado pelos po
vos e pelos livros.

O sr. Dr. Ferreira d'Almeida

conseguiu realizar o seu intento.

Apesar _da diversidade dos temas

e dos autores, «Oicioriario excen

trico» consegue ser lido com mui
to interêsse, fazendo-nos sorrir
bastas vezes em presença dos di
tos e conceitos espirituosos de

que o livro está recheiado. Po
derramos citar alguns. Preferi
mos aconselhar os nossos leito
res a que o leiam, tanto mais que
constitue um todo, digno'dos maio
res aplausos. Obra única no seu

género na nossa lingua, é um li
vro de leitura e de consulta para
os que querem e sabem apreciar
como uma simples frase ou con

ceieo encerar, por vezes profun-
das verdades.

'

"dto Principe Azul... e.rfas

que o sol queimou»-por Vitória
Regia-s-Com este livro a autora

sai um pouco fóra da sua habi
tual maneira de se expressar.
Sai um pouco porque, apesar de
ser escrito em prosa, nota-se

perfeitamente que só uma poe
tisa o poderia escrever. Por to

do êle há como que o perpassar
de uma cultora das Musas e que
a elas tem dedicado toda a sua

actividade literária. Os livros as

sim escritos têm o aspecto de
«hibridos» e ressentem-se disso.
Esta impressão não deminui ern
nada a consideração que temos

por Vitoria Regia, poetisa dis
tinta e curiosa cultivadora das
lides literárias.
«Cartas ao Principe Azul»;

que tem uma apresentação boa,
todo em azul e com um retrato

da autora, parece-nos excessiva
mente impregnado do sentimen
talismo romántico do século pas·
sado. E' arnoroso de mais nas

suas frases, a que lhes falta aque
le intimismo ou aquele intelec
tualisrno necessários para que
uma obra se caracterise como da

época actual. E isto, parece-nos,
é exclusivamente culpa do hibri
dismo a que me referi. São ra-:

ros-os poetas que sabem escre

ver' em prosa, isto é, traduzir
em, prosa aquelas rnanifestações
do espirita que está habituado a

traduzir em verso.
, Nâo no!! parece que a autorá

tenha lucrado \!om e3ta 'formél'
estravagante, por ser estranha
ao seu costume, de tomar con ..

tacto com o publico leitor. E,·
já agora, permita-nos Vitoria
Regia que. lhe expressemos ou·

tra maneira de ver a seu res

peito. Porque não acaba com os

prefácios nos seus lIvros? Quere
sejam do autor, quere de estra

nhos, eles nada adeantam na

maior parte das vezes e. " quan
tas vezes até nos indispõem com

os autores que não têm culpa ai-

guma a não ser na escolha que.
fizeram.
Que Vitoria Regia nos descul

pe se não gostou Cio que escre

vemos, mas somos incapazes de
dizer o contrário do que pen
samos.

((Miracloiros do Suf¡¡ por João
Correia Ribeiro-Este livro de
versos apresenta-se bi-lingue,
visto ter traduzidos em espanhol
os seus sonetos por A. Hernan

dez·Cid, que supomos seja tam

bem poeta. A tradução não é

perfeitamente literal mas, talvez,
melhor interpretativa aínda que
cingindo-se o mais possivel á
versão portuguesa original.
São 33 sonetos dedicados ao

nosso e seu Algarve, porque su

ponho que o autor é algarvio,
.tão profundo se entremostra o

seu amor pelas coisas algarvias.
Alem dos 3 sonetos da entrada,
dez são dedicados ás terras, on
ze ao Mar e nove ao Ceu. Em
todos os sonetos são cantadas' as
belezas do Algarve. nos .

vários

aspectos em que o. poeta as en

cara.

Há em João Correia Ribeiro
um poeta mais em intuição do

que em expressão. Ao
' lê-lo te

mos a impressão de que o au

tor sente mais do que consegue
dizer nos seus versos. Falta de

pratica, de conhecimento
-

da ar

te de versejar, do facto de ter es"

colhido o soneto como unica for
ma de se expresser? Seja q')
que fôr, João Correia Ribeiro,
de quem não coríhecernos mais
versos se não os que este livro"
comem, é uma esperança que o

futuro confirmará, 'estamos con

vencidos dISSO':'
Há mais' descrições nos seus

versos do que conceitos e isto é
um escolho que os poetas devem
evitar. Não quere dizer que não

haja poetas extraordinarios, gran
des mesmo, como descritivos;
mas •• _ salvo melhor o pinião, a

poesia verdadeira é mais do que
isso que é quasi apenas forma.'

Porque nos parece que a sua

sensibilidade poetica é mais pro·
funda do que este seu livro de
monstra, é que falamos assim,
crentes de que o poeta nos corn

preende no que pensamos acerca

do seu livro e no que esperamos
do seu autor.

'aim. 'Bento cla Silva

Jogos Florais de
Armação de Pera

Realizaram-se no passado dia
18 os Jogos Florais no Casino
desta praia.
Foram premiados: 1.0 lugar,

Anónimo; 2.° Pedro Figueira, de
Lisboa; 3.° Vitor Castela de, Ta
vira; 4.0 Fernando Tavares Dias,
de Lisboa; 5.° José Pereira, de

Armação de Pera.

Festa da Senhora da Luz
Com o programa publicado no

nosso ultimo número realiza-se

hoje', com grandiósa pompa a fes;
ta em honra da Nos:>a Senhora da

Luz, na visinha e ridente povoa ..

ção da Luz de Tavira. .

. A procissão que se realiza á

tarde, será 'abrilhantada pela ex-
'

celente Banda da Academia Mu
sical Tavirense que a acompanha�
rá em todo o seu percurso.

Toelo O bom nacionalista

tI.V8 assinar o jornal eto ..

AO A1aarvio l).

Trovoadas-No passado dia 20

do corrente, pairou sôbre esta

cidade uma violenta. trovoada
que duram cerca de 5 horas,
pois começou pelas 4 horas da

madrugada tendo terminado ás 9.
No dia seguinte, -por volta da

meia noite voltou a trovejar ten
do prosseguido até de manhã.
As trovoadas foram acompa

nhadas de fortes aguaceiros que
vieram prejudicar I�enso as co

lheitas de sal.
•

Estação dos C. T. T,-Foram
colocados na Estação deis Cor
reios e Telegrafas desta cidade,
os srs. Carlos Nery Fernandes

Bandeira, Operador de 2.
a clas

se e Gilberto Gonçalves, Opera
dor de Reserva.
A ambos os funcionarios apre·

sentamos os nossos cumprimen
tos fazendo votos para que en

contrem as maiores facilidades
no desempenho dos seus cargos.

•

Feira de S. Francisco-Nos pró
ximos dias 4 e 5 de Outubro rea

liza-se nesta cidade, a tradicional
e grandiosa Feira de S. Francis
co, uma das mais importantes dó

Algarve, que atrai a esta cidade
elevado número de forasteiros,
realizando-se também importan
tissirnas transacções de gados.

•

Comissão Reguladora - «ülstrl
buição de Pão)-A distribuição
de senhas de ,�ão destinadas ao

. mês de Outubro próximo, será
feita na séde da Comissão Regu
ladora do Comércio Local, na

Praça Zacarias Guerreiro, com

inicio ás 8 horas, a partir de ho

je, pela ordem seguinte:
Dia 26-População de Santa

Luzia. Dia 27-Freguesia de S.
Tiago desde a caderneta n." I a

850. Dia 28-Freguesia de S.

Tiago, cadernetas n.03 851 a 1728 •.
Dia 29-Freguesia de Sta. Maria,
cadernetas n.

os
I a 800. Dia 30-

Freguesia .de Sta. Maria, cader
netas n.os 801 a [600. Dia j de

Outubro-Freguesia de Sta. Ma
ria, das 8 ás IO horas, distribuí
ção das senhas referentes ás ca

dernetas n." 1601 a 1910.
.

Nas restantes freguesias rurais
do concelho será feita a distri

buição das senhas de pão pelas
respectivas Juntas de Freguesia,
a partir do dia 28 do correóte.
A presente deliberação torna

da pela Comissão Reguladora .do
Comercio Local, na sua última
reunião teve em vista evitar as

enormes bichas e prejuízos de

tempo para as pessoas de longe,
Deste modo já todos sabem

qual o dia que lhes compete pa
ra receberem as suas senhas.:
evitando-se assim a aglomeração
de pessoal de ambas as fregue
sias da cidade.

Cumprindo-se rigorosamente
esta deterrninação, no dia I de
Outubro já todos têm em seu

poder as senhas de' pão destiña-
, das ao mês sem necessidade de

atropêlos e arrelias.
.

•
,

Igreja da Misericordia-Estão·se
realtzando os trabalhos necessa

rios para reparar os estragos que
os t-emporaes do inverno passa
do fizeram na Sacristia desta

Igreja, por ordem da D. G. dos
Monumentos Nacionaes.
A grande restauraç.ão desta

Igreja na sua traça primitiva es

tá marcada para 1944. Os traba
lhos actuaes mandou os aquela
entidade oficial fazer, atendendo
a que a Santa Casa da Miseri·
cordia não tinha recursos alguns
para tal. Para ela vão pois os

nossos agradecimentos por ver·

Os operários ingleses
e a sereia moscovita

gar, interuir numa questão pu- .

ramente estratégica e a decisão
desta compete aos chefes milita
res.

A respeito dela o conhecimen
to das «Trade Unions» é igual a
zero. Suponham os senhores que
nós pediamos aos delegados rus

sos que, ao regressarem a Mosco

vo, convocassem uma assemblea
dos sindicatos soviéticos, a-fim-de
pedir ao Gouêrno do Kremlim

que cedesse á Inglaterra e á Amé
rica bases na Sibéria para ata
car o Japão. Poderiam os Senho

res; poderiam os operários rus

sos fazer-nos a vontade? Não. Os
operários russos responder nos
-iam, com muita razão, que êe
se assunto compete ao Gouêrno I

e ao Estado Maior. As « Trade
Unions» não cometerião nunca a

insensatez de impelir o Gouêrno
a lançar-se mema acção militar
que puderá costar milhões de vi
timas e rematar num desastre.:

Interessante, mesmo altamente
interessante-o que Correia Mar·

ques contava em artigo da «VOZ),
de 20 do corrente:

As «Trade Unions», ou melhor,
a federação das organizações so

cialistas operárias de Iaglaterra
realizaram em Southport a sua

assembleia anual. Assistiram, por
convite, representantes dos Sindi
catos russos e americanos.
Os delegados russos-oito ope

rários e duas operárias-foram
recebidos com grandes ovações.
O ambiente pareceu-lhes propi
e julgaram que asforça de seis
rmlhões de operários inglêses ia

apoiar a sua mensagem belico-po
linea, Nela se dizia, entre outras

coisas:

_.:. Rogamo-vos que aproveis
uma moção exigindo do vosso Go
uêrno proceda imediatamente à
abertura de outra segunda fren
te na Europa Ocidental:

,
Como se vê, esta solicitação con

firma o que se tem dito em tele

gramas: a Russià não está conten
te com as coisas da guerra. En
tende que o desembarque da Sici
lia, o desembarque na Itália, o

derrubamento de Mussolini, a

ameaça á frente balcanica-tudo
isso é insuficiente para ser consi
derado «segunda frente),

Vale também a pena transcre

ver a resposta do presidente das
«Trade Unions » -Walter Citrine:

As'« Trade 'Unions), que sen

tem admiração imensa pelo he
roismo com que o exército sovié
tico se' tem batido e se bate contra
o inimigo comum.feroorosamen
te desejam que os países' anglo
-saæões quanto antes e com a

maior energia procedam de ma
neira a aliviar os nossos amigos
russos; não podem, com tudo, ace
der ao pedido da delegação sovié
tica. Isso seria em primeiro la-

mos que aquele monumento ar

tístico e historico não está aban
donado. '

•

Festa de Caridade-Terminaram
as festas que a Comissão de Au
xilio á Misericordia, a que pre
side o nosso querido amigo, sr.
Dr. Eduardo Mansinho, levou a

efeito no Parque Municipal. Fo
ram extraordinariamente concor

ridas, tendo o seu resúltado fi
nanceiro, iiiquido e liquido, ul
trapassado as maiores ambia

ções. Foi pena que @ tempo ti
vesse estragado o dra marcado

para a demonstração de foot-ball
entre o Sporting Olhanense e o

Sporting Tavirense, sendo aque
le clube digno dos maiores elo-

. gios pela sua atitude generosa,
deslocando-se a Tavira sem mais

despezas do que as passagens,
dando á nossa terra a honra de

apresentar pela primeira vez o

seu novo team.

A Comissão, verdade seja, en

controu geralmente as melhores
boas vontades <! SÓ assim, devi
do ao trabalho insano e desinte
ressado d05 seus componentes e

amigos! induindo os Bombeiro!!,
porteiros, etc. ,é que pode apre·
sentàr uma tão grande percenta
gem de receita liquida.
Aproveitamos a ocasj�o: para

informar os nossos leitores de

que o produto destas féstas, tan·
to do ano passado como do ac

tual, não entra na receita geral
da Misericordia. Faz parte da re

ceita da Comissão de Melhera·
mentos e constitue Um fundo es

pecial e res_erva·do.,

-

E Correia Marques comenra. ,

Esta declaração de «Sin) Wal
ter Citrine, te ve apenas um voto
contra. Os operanos inglêses sa

bem o que querem e não se dei-
I

xam levar pelasereiamoscovita. E
aquele argumento ad hominen
do exemplo da segunda frente, que'
os anglo-saxões poderiam SOIICI-.
tar da Russia com a cedência de
bases astáticas para combater o

Japão � não podia vir mais a-pro
posito.
Já agora não deixemos esta li

ção do Congresso das «Trade.
Unions» sem dela colher mais um

exemplo para alguns que dos dis
cursos diplomáticos julgam infe
rir a identidade do burguesismo
britanico; do capitalismo amen
cano e do sovietismo russo; e

crêem que depois da guerra tudo
será .amalgamado.na mesma mas-

sa comuOlsta.
'

Os delegados soviéticos pedi
ram que o acordo, no ano-passado
estabelecido entre os sindica tos
russos e as «Trade Unions» se tor

ne extensivo a todos os países alia
dos. Os sindicatos inglêses res

ponderam a este convite que não
estão de acordo, pois isso sería
fundar nova Interaacional, o que
está fora· dos propósitos das
«Trade Unions»).. ,

O chefe da delegação americe
na, sr. Nagler, foi ainda mais pre-'
ciso: os sindicatos norte-america
nos não poderão nunca fazer par
te duma organização a que per
tençam russos, pela simples raaão
de que os sindica tos russos não.
são uma associação democrática, .

mas um instrumento do Estado
soviético. ,

.

.Aqui está como estes operários
.inglêses e americanos' colocam Il

sua indepêndencia a bom recato,
mostrando saberem bern o que é o

comunismo, soviético e quais os

seus intuitos, quando procura in
tromissões nas organizações ope
rárias dos outros países. Este
bom senso dos trabalhadores an

glo-saxões constituí uma excelen
te Iiçio ·para certos bu�gueCsc§.

r _ ,

(Do «Diario da Manhâ) )

Ag·radecimehto
A familia de Julia da Concej·

�ão Pereira? viuvà de.João'José
Bernardo vem' por este meio

agradecer reconhecidamente, a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá la á sua últIma
morada, cujo funeral se realizou
no dia IS de Agosto de 1943, na
fraguesia de Santo Estevão:

" 6enuino e Delicioso
6arrafão d� s IitroS=17$OO

-TAVIRAI Bernardin-o M.
"

Mateus I
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Palavras de
hoje e de sempre
Nas antigas monarquias, a e x -

tensão e fôrça do poder real, li�

gadas à hereditariedade da fun
ção; podiam fazer da dinastia o

fiel depositário do pensamento
politico. A obra da conquista ,

formação e povoamento do rei
no, a emprêsa das descobertas,
o e sfôrço da restauração metro

politana e ultramarina, são exem
plos frisantes do que podem re- .

pres-entar dinastias na fidelidade
a um pensamento e na prossecu
ção de uma política. Vê-se tarn

bem algumas vezes, úrgãos co

lectivos de escol poderem subsis
tir ou coexistir com outros, na

conservação de um pensamento
de Estado e na fije lidade à tra

dição. Exêrnplos: o Senado da.

republica na Roma Antiga, o

Almir anrado britânico, a Cúria
Romana.
No Estado moderno, a exces

siva preocupação .da �ef�sa dos
direitos e liberdades individuáis
contra os passiveis abusos do Rei
e seus Ministros, pôs por tôda a

parte em crise a �hefatura do
Estado: foram atingidos o poder,
a permanenc�a.,. � duraçã� das

funções de d\tecç�o ..

superlor e

com elas as possibilidades que
em si continham. Os expedien
tes que se encontraram e utili
zam, quando uma ernpr êsa vital
se cruza e periga com o mandá
to que termina, são fracos remé
dios para profundos males.

SALAZAR

(Discurso do Presidente do Conselho
em 27 de Abril de 194-3.) --,

PELA IMPRENSA
,,'Diário 'Popular» - E,te ves

pertino de LIs.bba., com.pletou
agora o seu prImeIrO ant�ersa·
rio, apresentando um numero

com muitas páginas e boa cola

boração. O ((Diário �opular»
veio animar bastante o jornalis
mo da capital, especialmente o

sector da tarde. Com boa e va

riada colaboração, tendo lança
do varias iniciativas dignas .de
todo o aplauso e auxilio, bem
merece que lhe desejemos e sin
ceramente os votos de longa vis.
da e muitas felicidades.,
Não queremos deixar de nos

referir a uma faceta simpática
do (Diário Popular», á conside

ração que os seus dlrigent�s _Ii.
gam á Imprensa da Provincia.

,

Engenho de Ferro
Vende-se. Tratar com Alberto

Centeno-Tavira.

<2asa
Vende-se, barataj com 4 di

visões e quintal, na rua da Por
ta Nova.
hforma-se na Travessa Ja

ques Pessoa, 1.4-Tavira.

Aniversári�s

Fazem ano�:

Hoje=-D. Ana Xavier de Brito Tei
xeir a .

Pereira e D. Maria Manuela Ribeiro
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Padinha.
Em '28�D. Maria Carlota Pires Soa

res' Veiga. D. Jucue da Ro-cha Prado e

srs. engenheiro Wenceslau Cruz e Ma
nuel \iVenceslau Leiria.
Em 29 -D. Ermelinda da Conceição

Ramos Ferro.
Em 30-D. Brites das Dores Chagas

e sr. José Julio Galhardo Palmeira.
Em I de Outubro-Do Lidia Marques

Pereira e D. Estela Julia Pires Faleiro.
Em 2 --D. Maria Antonia Guimarães

Fernandes, sr. Jorge da Conceição .Car
valho e menmo Manuel Tavares Vizeto
Guerreiro.

�idas e ohegada.s

De visita a seus pais, encontra se

uesta cidade, acompanhada de sua fi
lha e de sua entiada, a sr." D. Mafia
Elena Gomes Chagas Pereira da Silva.

-Acompanhado de esposa e filha,
está em Tavira o nosso querido con

terraneo, sr. Eduardo Pavia de Maga
lhães, ilustre Professor da Conservare
ria de Lisboa.
-Acotnpanhado de sua esposa re

gressou há dias da Figueira da Foz, on
de foi passar as férias com seu filho, o

nosso prezado assinante sr. Domingos
José Soares, industrial desta CIdade
-No gcso de alg?ns dias de lic7nça

encontra-se entre nos, o nosso prezado
assinante sr. Capitão Jaques .Rafael .
Sardinha da Cunha, antigo 'Administra
dor deste Concelho.
-Encontra-se entre nós, o nosso pre

zado conterrâneo 'sr. Alferes José Ina
cio da Conceição.
=-Enccntra-se entre nós, o nosso

conrerr âneo sr. Engenheiro Luiz Sabo

Ca.sa.mento

Realizou-se no passado d.ia 18, na Sé
Catedral' de Faro, o enlace matrimonial
do poeta Victor Castela, nosso colabo
rador, com a sr.« D. Maria José Masca
renhas d'Almeirim. Foram testemunhas
do noivo o sr. Capitão Amado da Cu
nha, distinto pintor algarvio e o sr.

Armando de Campos, de Tavira; e da
noiva, seus .tios sr.» D. Bernardina Mas-

.

carenha s Baeta e seu esposo Sf. José
Leal Baeta, funcionário do Banco de

Portugal, tendo .o reverendo padre sr.

José Rosa,profendouma notável alocu
cão.
,

Aos conjuges que fixaram residencia
em Faro, desejamos um viver tranquilo.

Doentes

Continua doente o nosso querido
amigo sr. Dr. Jorge Augusto Correia,
medico da Casa do Povo da Conceiçeo
de Tavira e com consultorio nesta ci
dade.
-Encontra-se doente; em S. Braz de

Alportel, o nosso prezado conterrâneo
sr. Dr. Luiz de Almeida Ponce, médico
em Olhâo.. filho do nosso particular.
amigo e ,assi?ante e con.terrâne� sr.

Roque LuízFéria Ponce, dls,unto Chefe
da Seereraria Judicial da Comarca de
Olhão.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
:ta.leein1e.nte

eG:oo::zâ,ia¡
�M

•
'.' •

No día 13 do corrente, faleceu no s¡�
tio de Bernar dinheiro a sr.s D... Rosa

Gago Nunes, esposa do sr. José Henri

que Nunes, proprietário e mãe'd�s s�."
D. Rosa Gago Nunes Bento, D. RIta Ga

go Nunes e do sr. José �enrique Nunes

Junior, abastado propnetano e sogra
des srs, Zacarias Bento lernandes e

José Henrique de Mendonça.
No seu funeral que foi bastante con·

corrido inGorporaram· se pessoas de
todas as categorias sociais, tendo·se

organizado os seguintes turnos:

1.0 Turno -Manuel Correia Barra
das, Joaquim Henrique Mendonça, Ar
naldo Correia de Mendonça e José Lou"
renço Picoitoj 2.0 Turno-José Corvo

-- -

SI

A econo·mia nâo está em gastar pouco, mas sim em

tirar o mâXimo ¡:.)roveito dO dinheiro que se gastar.
,

As sementeS que dão maior rendimento e que são,

portanto, as mais económicas, são as que £e encontram

á venda no estabelecimento de Papelaria

easa Brasil
MANUElJ AIJEXANDRE ___:,_

Rua da Liberdade-TAVIRA

FUT{EBOL
C�mpeonato do Alg�rve -1 Divisio - Em raro

Olhanense, 4 . Lisboa e Faro, I

As primeiras jogadas são in
consiste ntes; notase , no entanto,
insistencia do Olhanense ,

O rectangulo, com dimensões
mínimas, pr ejudica o jogo do

grupo de melhor classe e que
prima em aberturas e 1�:)Ogos
passes aos extremos. Assim, a

melhor técnica do Olhanense não
chega para resultados práticos
até que .•. surge num livre de
João dos Santos que, fazendo
t-abela na barr a, horizontal o es

férico provoca o 1.
o

ponto.
Já antes disso um magnífico

centro de Gomes não fôra apro
veitado, de cabeça, por Moreira.
Aos 25 minutos Cabrita fez 2-0.
No segundo tempo Cabrita fez

3 o aos 7 minutos e no minuto

seguinte Abr-aão cons�n{e. (por
engano) 3-1, Mais tarde, depois
dum periodo intenso de domínio
territorial, Gomes entra fulgu
ranrernente de cabeça � um cen

tro de João dos Santos e é as

sim fixado o resultado em 4-1.
Arbitragern boa.
Resultado magro dada a dife

rença das equipas em lutá.
Primeira jornada e, evidente

mente, primeiras impressões que
não me dizem aquilo que espe
ro saber talvez hoje, no Estádio
Padinha.
Tenho confiança na direcção

técnica do sr. Baiano.. ilustre
treinador do Sporting Olhanen
se, mas nâo atiro foguêtes antes

da testa e seja para quem fôr ...
Vitor eastela'

Festa da Senhora da Saúde
Informamos os nossos preza

dos leitores de que a festa em

honra da Nossa Senhora da Saú
de, no sitio de S. Marcos, se rea

liza hoje não se tendo realizado
no passado domingo como por
lapso anunciamos.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

SesunelaJeira-Maré Cheia
Um dos maiores exitos do cine
rna com o grande actor francês
Jean .Gabin no seu primeiro filo
me realisado na America por
Archie Mayo. Ida Lupino, qU€
contrascena com o famoso artis
ta revela uma criação excepcio
naI. Thomas Mitchell tambern
valorisa o filme com um traba-
lho perfeitíssimo. .

Maré Cheia é uma palpitante
historia, emociona e interessa do

principio ao fim.

QUCll'ta-feirà-Um filme corm

co de espionagem-A Minha·
Loira Favorita.
Espectáculo divertidissimo em

que a graça anda aliada ao§ mo

mentos emocionantes de perigo.
sa aventura.

A Minha Loira Favorita-é a

hL,toria movimentada duma D;1u
Iher do serviço' secreto inglês
que procura desempenhar-se da
sua missão, enredando urn pobre
rapaz que não faz mal a ningue·m.
Tudo é puro humorismo. De·
sempenho' notavel ge Bob !lope,
Madeleine Cat-rot e George Zucco.
Sabaelo·--Um drama arrebata

dor A Carta.
Conta·nus a historia emocio·

nante duma mulher .que mata,
por c'urries, o homem que, sem
pre amara. E' absolvida porque
uma carta salvou a mas a sua

consciencia acusava·a de ter pra
ticado um crime· e de ter enga
nado o marido. Urna grande lu
�a se debatia entre o amor que
a torturava e a dedicação que
devia ao homem que a amava.

Bette Davis, um:) grande estrela,
talvez a maior do cinema am,�·

ricano, f2.Z a protagonista. .

E, nada mais será pre,:iso di·

zer·se, para se julgar do valor
do filme.

Pedro Gil CaFdeira, Antonio Bento
Palma e Francisco Tomaz Soares; 3,0
Turno-José Viegas Mansinho, José
Francisco da Graça, José Viegas" José
Marina; 4 o Turno-Joaquim Henrique
Nunes, João Joaquim Espadinha, An
tonio do Nascimento e José Martins
Junior,
A' familia .:nlutada endereça o "Po

VO A1sarvioll sen tidos pesame�, .
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\1O Amor e a Dô� \

\1 Interroguei a Terra: Este segredo I�\ Do teu amor por nós, não m'o dirás? \

II
E a Terra respondeu cheia de paz, !Na voz do seu silêncio triste e lêdo:

I
(( Eu já fui lava só, e fui rochedo,

ISofrendo a Dôr que toda a origem traz:
Vestigios dessa Dôr acha-lna-ás
Nos crispados esgares do fraguêdo. � ..

I Brando pó, hoje dou meu seio à Vida
E o meu leite de Mãe enternecida
Pinga em pomos d'amor, do arvorêdo

Para a Vida gerar,. sofri 'tambem
Uma dôr fisiológica de mãe, -

IE a Dôr .gera o Amor! Eis o ••grêdo .•.

Publicações recebidas
((OS nossos filhos» - Revista

mensal para os Pais- N.O 15-
Sumário: Porque se não cria
um Museu Popular de Higiene
Social?; Teatro Infantil, por Li
dia Correia Serras Per.eira; A
Geometria no Pais das Formi
gas, por Virginia Sertão: Histo·
ria do Verão, por Maria Eveli
na; A dança e. a musica, por
Francine Benoit; Ritmica Dal

croye, Puericultura pré nata�,
pela Dr ..

a Branca Rumina; mur
tas conselhos, desenhos, etc.,

Um bom predio para habita
ção com 7 compartinientos, cosi
nha, quintal, ·2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala
riças e grande palheiro, mais
um quintal com parreiras..

Um bom predio que se vende
muito barato.

Dirigir a Francisco Mendes
Molina (Francisco .Cigano) Rua
da Porta Nova-Tavira.

AVISO
Grémio da Lavoura de Tavira

Porque há sócios que ainda não pagaram as suas quotas
j:â vencidas, avisam-se de que devem). 'no mais curte prazo,
regularizar a sua situação. .' ./

Esclarece-se que a falta de pagamento das quotas, dentro
dos prazos, além de obrigar à cobrança coerciva, traz ao só-.
cio a suspensão de fornecimentos e beneficios sociais que o

Grémio concede.
A DIRECçAO\

Os mais lindos padrões de fazendas
para fato's de homem ou senhora, só
poderão ser encontrados por V. Ex.as

na

ecmpefi60ra
úe Jodé Ao_glJdto ÓOd lleüed

em Tavira

Lindos Artigos ao ·preço da tabela
..

Visitem este estabelecimento,
a Casa mais popular de Tavira,

onde V. Ex.as serão bem servidos.

zmrt' 'MI

TAvIRENSES: se quizerdes
manter o jornaL da vossa

terra, assinai-o.
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J. • Pachec-o
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Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fa

rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna aparé
lhagern, produzindo as suas tão acreditadas fa.

rinhas em rama.

_j PADARIA

A m!ior' d! Provínci! com am!BS!deim mecânic!B, tscrupUIOB! f!bric!yiol

Os 'Produtos das fábricas

I
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricação cuidadosa em ma

_

.

quinaria moderna e aperfeiçoada.
I :œ:;¡;¡¡¡diA-.wi A"':;e Ei

-�SE6UROS-
I Em todos os ramos efec

tua o agente das me
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
rUNCI�CO PADINHA RAIMUNDO

VALENTIM
ALFAIA TE-MERCADOR

y

Sempr� as ultimas novidades

ern Lanlftclos, tendo fazendas
ao preço da tabela
em lindos padrões
�

y

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses. a preferencia na esco

lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça--TAVIRA·

Íinturaria a Vapor
a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua

lidades de tecidos.

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de-peles,
Tinge e arranja chapéus de homem.

O proprietário desta casa, por ser

alfaiate, e a única deste género, ga-
rante o seu trabalho em

, fatos tingidos.
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem .ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
. mal servido.

Prefira sempre, 'para vosso

i nteresse, a

.Ilamrarta Nicolau
Séde em Olhão

Rua Almirante Reis, 108

Filial em Faro

Rua F"ilipe Alistãol 15

¡Filial em Vila Real

Rua D. Pedro VI 71

Filial "em TÂVIRA
.

Itua Candido dos Reis, 53

�na do Pôço do Bispo. 10

TAVX�.A..

,·ftrrendam �se
Três propriedades na fregué-

.
sia de Moncarapacho: Uma de
nominada «Arôca», junto á es ..

irada que vem de Moncarapa-"
cho á Alfandanga, com sequei
ro, regadio e abundancia d'água.

. Outra no sitio do «Gião», com

sequeiro, regadio, agua de pé
. e noras. Outra denominada ctMaQ

ta-Pulga» a cem metros da al
deia, sendo' toda de sequeiro,
com oliveiras, figueiras, amen

doeiras, alfarrobeiras e vinha.
Podem ser visitadas a qual

quer hora e trata-se com Anto
nio José da Silva, em Tavira,
de 15 a 30 de Setembro.

Vende-se
Uma morada' de casas com

cinco compartimentos, 3 sobra-
dos e quintal.

.

Junto á Estrada Nacional óti
ma"para negócio, em Vila Nova
de Cacela..

Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento-Cacela.

Bnunciai no upovo BIgarvio�)

LINDOS MODELOS

I

OTIMA SONORIDADE·

Para (orr�nt� alterna, continua t battrias
,

,

'As ultimas' novidades de rád'io '

,I I� I
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CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA
.

,
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Aparelhos 'de T. S,. F.

Um aparelho de T. S. F. mar
ca Philips, para corrente alter-

na, em estado novo.
I

Nesta RedJ.cção se informa.

Quereis' fazer bons negócios?
AndDeial no somanárlo regionalista
-

-

-

--

"POYO Algaryio"

, Balneário da Fontinha da Atalaia

TAVIRA

R�umatismo e do�nça$ da P�le

Aberto até 31 de Outubro

Diariamente principia a fornecer banhos

ás 8 horas

MIEIR0
Ou caseiro para uma horta

com residência na mesma e al

gum terreno de sequeiro, preci
sa-se urgente. Dirigir á Tipogra
fia Modêlo-Rua da Liberdade
n." 49-Tavira.

Estudantes
Aceitam-se na Rua do Pé da

Cruz, n." 4f em Faro. Muita
seriedade. Bons quartos, com

muita luz própria, esmerado aceio

e tratamento;

eontador
Electrice, para corrente 22'0

contínua. Compra-se. Informa:

Casa Brasil-Tavira. -

-
,

Ounha & Dias, LIda

a .. n�A DA l%�!n�ADm -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguasa
IBnda'dB taDaco e fosforos

aos melhores p,reços

Condições aspeciais
para reyondedoras

------- _._��--

Grafonola
TillO antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

At·
N

I"ençao ......
iralJalhos.Tipogrâficos

El Carimbos de Berrao

Cha (jom perfe'ição ed

ra¡::lide�, só na

¡IPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Especialidade em Es"

pingardas de Luxo

Sensiu�1 dlfer�nça aé prta
ÇOS

. �m qUàlqutr Inodtlo

José ViegasMansinho

/

Júlio Sancho
Médico-Radiologista.

Raios X - Electroterapia.

Espingardaria "AL6ARVE "

_. T¿.,�Wí1�A...... , I
, I

A maior casa importadora de Armas de Caça i

Rua Santo António, 32 D I. o

TEL. 67

FARO

HnnnGiai QO "POVO Hlgarvlo"


